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• Atualização da filosofia de lubrificação praticada:
• Wayside para embarcada

• Fluida para sólida

• Grafite para MoS2

O TRABALHO



• Sistema original projetado para linhas de baixas velocidade

• Alta demanda de manutenção

• Fabricação descontinuada

• Manutenção onerosa

• Graxa ultrapassada tecnologicamente

• Regulagem não eficiente (posição e barra)

• Baixa confiabilidade

JUSTIFICATIVAS



Irregularidades 
superficiais

Atrito

Calor

Microsoldas

Elevação de 
dureza

Microfissuras

TRIBOLOGIA BÁSICA EM METAIS



• Terceiro corpo

• Separação física das superfícies

PAPEL DA LUBRIFICAÇÃO 
FERROVIÁRIA



• Aditivos de extrema pressão

• Baixo coeficiente de atrito

• Consistência/adesividade

DESAFIOS DA LUBRIFICAÇÃO 
FERROVIÁRIA



• Tradicinais

• Coeficiente de atrito mais baixo MOS2

MOS2 X GRAFITE



• Inspeção em oficina

• Simplicidade estrutural

• Regulagem simples

• Baixa manutenção

VANTAGENS DA LUBRIFICAÇÃO 
EMBARCADA APLICADA



• Eliminação do calço hidráulico

• Redução de contaminação ambiental

• Redução necessidade limpeza trem

• Eliminação da migração de graxa para o boleto

VANTAGENS DA LUBRIFICAÇÃO 
SÓLIDA



• Instalação em 33% dos eixos

• Instalação com ferramental corrente em oficina

• Regulagem simples com gabarito.

INSTALAÇÃO



RESULTADOS MECÂNICOS -
TRILHOS



RESULTADOS MECÂNICOS - RODAS



RESULTADOS FINANCEIROS

ECONOMIA ANUAL EM REDUÇÃO DE
DESGASTE DE TRILHO

ECONOMIA ANUAL EM REDUÇÃO DE
DESGASTE DE FRISO

INVESTIMENTO NO SISTEMA DE
LUBRIFICAÇÃO

Comparativo dos gastos com o sistema x resultados 
obtidos



• Sistema simples

• Resultados satisfatórios

• Esmerilamento imprescindível

CONCLUSÕES
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